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1 INTRODUÇÃO

Reviver um trauma para a criança e o adolescente acentua ainda mais o sofrimento a que foram submetidas, pensando nisso é que foi criado o Método do Depoimento Sem Dano (DSD) (NUNES, 2013). Atualmente não há a necessidade da criança e o adolescente passarem por longos depoimentos, basta uma única “inquirição” que será tomada em uma sala informal na companhia de um psicólogo que retransmitirá as perguntas do juiz, advogados e promotores, através de uma linguagem adequada à idade do menor (ARANHA, 2013). Este depoimento, uma vez gravado, torna desnecessário a exposição do menor à presença de estranhos e até mesmo à figura do abusador. Sendo o depoimento indispensável na formação da prova processual nos casos de violência, esta metodologia se torna um grande avanço no campo do direito. 

2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)

O Projeto Depoimento Sem Dano surgiu em 2003 e foi idealizado pelo juiz de Direito José Antonio Daltoé Cezar, titular da 2ª Vara da Infância e da Juventude de Porto Alegre, no Estado do Rio Grande do Sul, com o intuito de proteger a criança e o adolescente vitima de violência, especialmente a violência sexual. 

Por poupar sofrimento ao menor e deixar este em um ambiente adequado que lhe proporcione confiabilidade, este responde as perguntas através do psicólogo sem passar por constrangimento e produz provas materiais que podem levar à verdade e consequentemente à condenação (FREITAS, 2013). 

O Projeto vem crescendo, alcançando vários Estados e o número de condenações também tem crescido consideravelmente.  Estudar a aplicabilidade da metodologia do Depoimento sem Dano tem sido muito importante para o estudo da inquirição das vítimas de violência. Num primeiro momento foi feito um estudo do método em nível nacional.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

O Projeto tem se sobressaído, de acordo com a entrevista com o Juiz de Direito José Antônio Daltoé Cezar, no AMB On-line, o Depoimento Sem Dano aumentou o índice de responsabilização das denúncias de 3% para 59%, e já foram realizados mais de 1.500 depoimentos nos moldes do projeto (AMB, 2013). 

A implantação do projeto tem apresentado resultados satisfatórios de condenação de abusadores, bem como evitado que o menor passe pela situação delicada ao ser inquirido diretamente por magistrados, advogados e promotores; pois o menor, diante da presença do abusador e da equipe de Direito se sente acuado além de não compreender o vocabulário técnico, acaba por negar o ocorrido (MENEGAZZO, 2013).

O município do Rio Grande conta com a metodologia do Depoimento sem Dano e/ou Depoimento Especial, como também é conhecido, desde 2010, o que demonstra o reconhecimento da metodologia que esta sendo aplicada em várias comarcas do Rio Grande do Sul.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Não há dúvidas de quão delicado é lidar com crianças e adolescentes vitimizados. A violência seja ela psicológica ou física poderá acarretar transtornos que podem acompanhar a vitima por toda a vida, podendo afetar sua saúde mental e física, uma vez que estas estão em fase de desenvolvimento. 

Contudo pode-se estender o Projeto Depoimento Sem Dano para jovens e adultos, vitimas de violência física e psicológica, tendo em vista que muitos se calam por terem medo de se deparem frente a frente com seu agressor ou abusador. Muitas vezes, adultos que, quando menores se mantiveram calados, e decidem denunciar, bem como no auxilio da aplicação da Lei Maria da Penha, onde muitas mulheres desistem do processo quando da primeira audiência, para não se confrontarem com seu opositor, e continuam a sofrer violência, de forma mais frequente e acentuada.

O Projeto não só se mostra eficaz como também eficiente, na medida que, evita a revitimização da criança e/ou adolescente, bem como possibilita a produção de prova material e por conseguinte a condenação do abusador. 
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